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LÍNGUA PORTUGUESA

PROF. ZENAIDE AUXILIADORA PACHEGAS BRANCO 

Graduada pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina. Especialista pela Universidade Estadual Paulista 
– Unesp

LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/	         letras:	  t  ó  x  i  c  o
		            1 2 3 4 5 6 7	                             1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/	        letras:	  g a  l h o
		               1 2  3  4		                               1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas:	 ho / j / e /              letras:	 h o j e
		                1   2   3	                           1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.
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Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO: CONCEITOS 
E CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS, SEUS 

FINS E PAPEL NA SOCIEDADE OCIDENTAL 
CONTEMPORÂNEA.

Sistema Nacional de Educação
O Sistema Nacional de Educação é tema que vem 

suscitando o aprofundamento da compreensão sobre sistema, 
no contexto da história da educação, nesta Nação tão diversa 
geográfica, econômica, social e culturalmente. O que a proposta 
de organização do Sistema Nacional de Educação enfrenta é, 
fundamentalmente, o desafio de superar a fragmentação das 
políticas públicas e a desarticulação institucional dos sistemas de 
ensino entre si, diante do impacto na estrutura do financiamento, 
comprometendo a conquista da qualidade social das 
aprendizagens, mediante conquista de uma articulação orgânica.

Os debates sobre o Sistema Nacional de Educação, em vários 
momentos, abordaram o tema das diretrizes para a Educação 
Básica. Ambas as questões foram objeto de análise em interface, 
durante as diferentes etapas preparatórias da Conferência 
Nacional de Educação (CONAE) de 2009, uma vez que são temas 
que se vinculam a um objetivo comum: articular e fortalecer o 
sistema nacional de educação em regime de colaboração.

Para Saviani, o sistema é a unidade de vários elementos 
intencionalmente reunidos de modo a formar um conjunto 
coerente e operante (2009, p. 38). Caracterizam, portanto, 
a noção de sistema: a intencionalidade humana; a unidade 
e variedade dos múltiplos elementos que se articulam; a 
coerência interna articulada com a externa.

Alinhado com essa conceituação, este Parecer adota o 
entendimento de que sistema resulta da atividade intencional 
e organicamente concebida, que se justifica pela realização 
de atividades voltadas para as mesmas finalidades ou para a 
concretização dos mesmos objetivos. Nessa perspectiva, e no 
contexto da estrutura federativa brasileira, em que convivem 
sistemas educacionais autônomos, faz-se necessária a 
institucionalização de um regime de colaboração que dê 
efetividade ao projeto de educação nacional. União, Estados, 
Distrito Federal e Municípios, cada qual com suas peculiares 
competências, são chamados a colaborar para transformar 
a Educação Básica em um conjunto orgânico, sequencial, 

articulado, assim como planejado sistemicamente, que responda 
às exigências dos estudantes, de suas aprendizagens nas diversas 
fases do desenvolvimento físico, intelectual, emocional e social.

Atende-se à dimensão orgânica quando são observadas as 
especificidades e as diferenças de cada uma das três etapas de 
escolarização da Educação Básica e das fases que as compõem, 
sem perda do que lhes é comum: as semelhanças, as identidades 
inerentes à condição humana em suas determinações históricas 
e não apenas do ponto de vista da qualidade da sua estrutura 
e organização. Cada etapa do processo de escolarização 
constitui-se em unidade, que se articula organicamente com 
as demais de maneira complexa e intrincada, permanecendo 
todas elas, em suas diferentes modalidades, individualizadas, 
ao logo do percurso do escolar, apesar das mudanças por que 
passam por força da singularidade de cada uma, bem assim a 
dos sujeitos que lhes dão vida.

Atende-se à dimensão sequencial quando os processos 
educativos acompanham as exigências de aprendizagem 
definidas em cada etapa da trajetória escolar da Educação 
Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio), até a 
Educação Superior. São processos educativos que, embora se 
constituam em diferentes e insubstituíveis momentos da vida 
dos estudantes, inscritos em tempos e espaços educativos 
próprios a cada etapa do desenvolvimento humano, inscrevem-
se em trajetória que deve ser contínua e progressiva.

A articulação das dimensões orgânica e sequencial 
das etapas e modalidades da Educação

Básica, e destas com a Educação Superior, implica a ação 
coordenada e integradora do seu conjunto; o exercício efetivo 
do regime de colaboração entre os entes federados, cujos 
sistemas de ensino gozam de autonomia constitucionalmente 
reconhecida. Isso pressupõe o estabelecimento de regras 
de equivalência entre as funções distributiva, supletiva, de 
regulação normativa, de supervisão e avaliação da educação 
nacional, respeitada a autonomia dos sistemas e valorizadas 
as diferenças regionais. Sem essa articulação, o projeto 
educacional – e, por conseguinte, o projeto nacional – corre o 
perigo de comprometer a unidade e a qualidade pretendida, 
inclusive quanto ao disposto no artigo 22 da LDB: desenvolver 
o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável 
para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para 
progredir no trabalho e em estudos posteriores, inspirada nos 
princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana.

Mais concretamente, há de se prever que a transição entre 
Pré-Escola e Ensino Fundamental pode se dar no interior de uma 
mesma instituição, requerendo formas de articulação das dimensões 
orgânica e sequencial entre os docentes de ambos os segmentos 
que assegurem às crianças a continuidade de seus processos 
peculiares de aprendizagem e desenvolvimento. Quando a 
transição se dá entre instituições diferentes, essa articulação deve 
ser especialmente cuidadosa, garantida por instrumentos de 
registro – portfólios, relatórios que permitam, aos docentes do 
Ensino Fundamental de uma outra escola, conhecer os processos 
de desenvolvimento e aprendizagem vivenciados pela criança na 
Educação Infantil da escola anterior. Mesmo no interior do Ensino 
Fundamental, há de se cuidar da fluência da transição da fase dos 
anos iniciais para a fase dos anos finais, quando a criança passa a 
ter diversos docentes, que conduzem diferentes componentes e 
atividades, tornando-se mais complexas a sistemática de estudos 
e a relação com os professores.
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A transição para o Ensino Médio apresenta contornos 
bastante diferentes dos anteriormente referidos, uma vez 
que, ao ingressarem no Ensino Médio, os jovens já trazem 
maior experiência com o ambiente escolar e suas rotinas; 
além disso, a dependência dos adolescentes em relação às 
suas famílias é quantitativamente menor e qualitativamente 
diferente. Mas, certamente, isso não significa que não se 
criem tensões, que derivam, principalmente, das novas 
expectativas familiares e sociais que envolvem o jovem. 
Tais expectativas giram em torno de três variáveis principais 
conforme o estrato sociocultural em que se produzem: a) 
os “conflitos da adolescência”;

b) a maior ou menor aproximação ao mundo do 
trabalho; c) a crescente aproximação aos rituais da 
passagem da Educação Básica para a Educação Superior.

Em resumo, o conjunto da Educação Básica deve 
se constituir em um processo orgânico, sequencial e 
articulado, que assegure à criança, ao adolescente, 
ao jovem e ao adulto de qualquer condição e região 
do País a formação comum para o pleno exercício da 
cidadania, oferecendo as condições necessárias para o seu 
desenvolvimento integral. Estas são finalidades de todas as 
etapas constitutivas da Educação Básica, acrescentando-se 
os meios para que possa progredir no mundo do trabalho 
e acessar a Educação Superior. São referências conceituais 
e legais, bem como desafio para as diferentes instâncias 
responsáveis pela concepção, aprovação e execução das 
políticas educacionais.

Acesso e permanência para a conquista da qualidade 
social

A qualidade social da educação brasileira é uma 
conquista a ser construída de forma negociada, pois 
significa algo que se concretiza a partir da qualidade da 
relação entre todos os sujeitos que nela atuam direta e 
indiretamente.4 Significa compreender que a educação é 
um processo de socialização da cultura da vida, no qual se 
constroem, se mantêm e se transformam conhecimentos e 
valores. Socializar a cultura inclui garantir a presença dos 
sujeitos das aprendizagens na escola. Assim, a qualidade 
social da educação escolar supõe a sua permanência, não 
só com a redução da evasão, mas também da repetência e 
da distorção idade/ano/série.

Para assegurar o acesso ao Ensino Fundamental, 
como direito público subjetivo, no seu artigo 5º, a LDB 
instituiu medidas que se interpenetram ou complementam, 
estabelecendo que, para exigir o cumprimento pelo Estado 
desse ensino obrigatório, qualquer cidadão, grupo de 
cidadãos, associação comunitária, organização sindical, 
entidade de classe ou outra legalmente constituída e, ainda, 
o Ministério Público, podem acionar o poder público.

Esta medida se complementa com a obrigatoriedade 
atribuída aos Estados e aos Municípios, em regime de 
colaboração, e com a assistência da União, de recensear a 
população em idade escolar para o Ensino Fundamental, e 
os jovens e adultos que a ele não tiveram acesso, para que 
seja efetuada a chamada pública correspondente.

Quanto à família, os pais ou responsáveis são obrigados 
a matricular a criança no Ensino Fundamental, a partir dos 6 
anos de idade, sendo que é prevista sanção a esses e/ou ao 
poder público, caso descumpram essa obrigação de garantia 
dessa etapa escolar.

Quanto à obrigatoriedade de permanência do estudante 
na escola, principalmente no Ensino Fundamental, há, na 
mesma Lei, exigências que se centram nas relações entre a 
escola, os pais ou responsáveis, e a comunidade, de tal modo 
que a escola e os sistemas de ensino tornam-se responsáveis 
por:

- zelar, junto aos pais ou responsáveis, pela frequência à 
escola;

- articular-se com as famílias e a comunidade, criando 
processos de integração da sociedade com a escola;

- informar os pais e responsáveis sobre a frequência e o 
rendimento dos estudantes, bem como sobre a execução de 
sua proposta pedagógica;

- notificar ao Conselho Tutelar do Município, ao juiz 
competente da Comarca e ao respectivo representante do 
Ministério Público a relação dos estudantes que apresentem 
quantidade de faltas acima de cinquenta por cento do 
percentual permitido em lei.

No Ensino Fundamental e, nas demais etapas da Educação 
Básica, a qualidade não tem sido tão estimulada quanto à 
quantidade. Depositar atenção central sobre a quantidade, 
visando à universalização do acesso à escola, é uma medida 
necessária, mas que não assegura a permanência, essencial 
para compor a qualidade. Em outras palavras, a oportunidade 
de acesso, por si só, é destituída de condições suficientes para 
inserção no mundo do conhecimento.

O conceito de qualidade na escola, numa perspectiva 
ampla e basilar, remete a uma determinada ideia de qualidade 
de vida na sociedade e no planeta Terra. Inclui tanto a 
qualidade pedagógica quanto a qualidade política, uma vez 
que requer compromisso com a permanência do estudante 
na escola, com sucesso e valorização dos profissionais da 
educação. Trata-se da exigência de se conceber a qualidade na 
escola como qualidade social, que se conquista por meio de 
acordo coletivo. Ambas as qualidades – pedagógica e política 
– abrangem diversos modos avaliativos comprometidos 
com a aprendizagem do estudante, interpretados como 
indicações que se interpenetram ao longo do processo 
didáticopedagógico, o qual tem como alvo o desenvolvimento 
do conhecimento e dos saberes construídos histórica e 
socialmente.

O compromisso com a permanência do estudante na 
escola é, portanto, um desafio a ser assumido por todos, 
porque, além das determinações sociopolíticas e culturais, 
das diferenças individuais e da organização escolar vigente, 
há algo que supera a política reguladora dos processos 
educacionais: há os fluxos migratórios, além de outras variáveis 
que se refletem no processo educativo. Essa é uma variável 
externa que compromete a gestão macro da educação, 
em todas as esferas, e, portanto, reforça a premência de se 
criarem processos gerenciais que proporcionem a efetivação 
do disposto no artigo 5º e no inciso VIII do artigo 12 da LDB, 
quanto ao direito ao acesso e à permanência na escola de 
qualidade.
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